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- Núcleo de Estudos Agostinianos –
Labô
Formulário: critérios de pertencimento
Obs 1: Esse formulário deve ser enviado para o email labo@pucsp.br entre os dias 25 e 26 de janeiro.
[bookmark: _GoBack]Obs 2: A lista dos participantes aprovados do Núcleo de Estudos Agostinianos será publicada no site do Labô (https://www.pucsp.br/labo) no dia 1º de fevereiro.
1 - Nome do participante:

Telefone para inclusão em grupo de WhatsApp: (   ) __________________________
2 - Formação:
	
	Área
	Instituição

	Licenciatura/
Bacharelado
	
	

	Mestrado
	
	

	Doutorado
	
	



3 – Ciência das datas do Núcleo do 1º semestre de 2021 (15hs às 17hs).
1º - 8 de fevereiro.
2º - 29 de março.
3º - 5 de abril.
4º - 19 de abril
5º - 3 de maio
6º - 7 de junho.
7º - Seminário Labô de Inverno.
Obs: caso não tenha disponibilidade para participar em mais de 2 datas, pedimos para que submeta a sua candidatura em outro semestre.


4 – Bibliografia básica dos que desejam participar do Núcleo: 
AGOSTINHO, Santo. A predestinação dos Santos. 2ª ed. v. II. trad. Agustino Belmonte. São Paulo: Paulus, 2002.
___. O dom da perseverança. 2ª ed. v. II. trad. Agustino Belmonte. São Paulo: Paulus, 2002.
___. Confissões. trad. Lorenzo Mammì. São Paulo: Peguim Classics Companhia das Letras, 2017.
BROWN, Peter. Santo Agostinho: uma biografia. 2ªed. trad. Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Record, 2005.
Quanto às obras acima, assinale:
(   ) Sim, li todos os textos acima.
(   ) Não, mas lerei todos os textos acima até a data da primeira reunião.
Obs: caso não consiga fazer essa leitura, solicitamos que submeta sua candidatura de participação em um outro semestre, após leitura da bibliografia básica.
5 – Assinale dois (ou mais) textos que o pesquisador se responsabiliza em ler durante esse semestre:
a) _____________________________________________________.
b)_____________________________________________________.

6 – Segue algumas referências bibliográficas que podem auxiliar na escolha dos livros do item anterior:
i) Textos de Santo Agostinho.
AGOSTINHO. A natureza e a graça. trad. Augustinho Belmonte. 2ª ed. v. I. São Paulo: Paulus, 1998.
_________. A graça de Cristo e o pecado original. 2ª ed. v. I. trad. Augustinho Belmonte. São Paulo: Paulus, 1998.
_________. Carta 188 a Juliana. 2ª ed. trad. Nair de Assis Oliveira. São Paulo: Paulus, 1987.
_________. Cidade de Deus. 2ªed. v. I. trad. Oscar Paes Leme. São Paulo: Vozes, 1990.
_________. Cidade de Deus. 4ª ed. v. II. trad. Oscar Paes Leme. São Paulo: Vozes, 1990.
_________. A Cidade de Deus. Vol. I (livro I a VIII). 5ª Edição. Trad. Pereira, J. D. Lisboa. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2016.
_________. A Cidade de Deus. Vol. II (livro IX a XV). 5ª Edição. Trad. Pereira, J. D. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2017.
_________. A Cidade de Deus. Vol. III (livro XVI a XXII) 5ª Edição. Trad. Pereira, J. D. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2016.
_________. A graça e a liberdade; A correção e a graça; A predestinação dos santos; O dom da perseverança. Patrística Vol. 13. São Paulo: Paulus, 2002.
_________. A instrução aos catecúmenos: teoria e prática da catequese. Petrópolis: Vozes, 2005.
_________. A verdadeira religião e o cuidado devido aos mortos. Coleção Patrística vol. 19. São Paulo: Paulus, 2002.
_________. Comentário ao Evangelho e ao Apocalipse de São João. Tomos I, II e III. São Paulo: Cultor de Livros, 2017.
_________. Confissões. Tradução de Lorenzo Mammì. São Paulo: Penguin Classics Companhia das Letras, 2017.
_________. Contra os Acadêmicos, a Ordem, a Grandeza da Alma, o Mestre. Patrística vol. 24. São Paulo: Paulus, 2008.
_________. Diálogo sobre a felicidade. Lisboa: Edições 70, 2018.
_________. Explicação de algumas proposições da Carta aos Romanos; Explicação da Carta aos Gálatas; Explicação incoada da Carta aos Romanos. Patrística vol. 25. São Paulo: Paulus, 2009.
_________. O espírito e a letra. trad. Augustinho Belmonte. 2ª ed. v. I. São Paulo: Paulus, 1998.
_________. O livre-arbítrio. trad. Nair de Assis Oliveira. São Paulo: Paulus, 1995.
_________. O espírito e a letra; A natureza e a graça; a graça de Cristo e o pecado original. Patrística, Vol. 12. São Paulo: Paulus, 1998.
_________. O livre arbítrio. São Paulo: Filocalia, 2019.
_________. Retratações. Patrística, Vol. 43. São Paulo: Paulus, 2019.
_________. Sobre o sermão do Senhor na montanha. São Paulo: É Realizações, 2016.
_________. Solilóquios. trad. Adaury Fiorotti. São Paulo: Paulus, 1998.

ii) Bibliografia complementar.
ARENDT, Hannah. O conceito de amor em Santo Agostinho. Lisboa: Instituto Piaget, 1997.
AYOUB, Cristiane Negreiros A. Iluminação trinitária em Santo Agostinho. São Paulo: Paulus, 2011.
BROWN, Peter. Santo Agostinho: uma biografia. Rio de Janeiro: Record, 2017.
CAMPELO, Moisés. Temas de filosofia agostiniana. Curitiba: Scripta Publicações, 2013.
CÍCERO. Tratado da República. Círculo de Leitures, 2008.
COCHRANE, Charles N. Cristianismo e cultura clássica: um estudo das ideias e da ação, de Augusto a Agostinho. Rio de Janeiro: Topbooks, 2012.
COSTA, M. R. N. Introdução ao pensamento ético-político de Santo Agostinho. São Paulo: Loyola, 2009.
COSTA, Marcos Roberto Nunes. O problema do mal na polêmica antimaniquéia de Santo Agostinho. Porto Alegre: EDIPUCRS/UNICAP, 2002.
COSTA, Marcos Roberto Nunes. O problema do mal na polêmica antimaniquéia de Santo Agostinho. Porto Alegre: EDIPUCRS/UNICAP, 2002.
___. Maniqueísmo – História, Filosofia e Religião. Rio de Janeiro: Vozes, 2003.
DANIEL-ROPS, Henri. A Igreja dos Tempos Bárbaros. São Paulo: Quadrante, 1991.
DODARO, Robert. Agostinho e seus críticos: artigos em homenagem a Gerald Bonner. Curitiba: Scripta Publicações, 2013.
_________. Cristo e a sociedade justa no pensamento de Agostinho. Curitiba: Scripta Publicações, 2014.
EVANS, G. R. Agostinho sobre o mal. trad. João Rezende Costa. São Paulo: Paulus, 1995.
FITZGERALD, Allan (Org.). Agostinho através dos tempos. Tradução de Cristiane Negreiros Ayoub, Heres Drian de O. Freitas. São Paulo: Paulus, 2018.
FRANGIOTTI, Roque. História das heresias: séculos I-VII: conflitos ideológicos dentro do cristianismo. São Paulo: Paulus, 1995.
GILSON, Étienne. A metamorfose da Cidade de Deus: filosofia social no cristianismo. São Paulo: Cultor de Livros, 2018.
__________. Introdução ao estudo de Santo Agostinho. Tradução de Cristiane Negreiros Ayoub. São Paulo: Paulus, 2006.
GUILLAUMONT, Antoine. Les sens des noms du coeur dans l’antiquité. In: Swami Addev ANANDA et al. Le coeur. Bélgica: Société Saint Augustin. 1950, p. 41 – 81.
HAMMAN, A. G. Santo Agostinho e seu tempo. São Paulo: Paulinas, 1989.
LAMBEIGTS, Mathijs. O pelagianismo: um movimento ético-religioso que se tornou uma heresia e vice-versa. In: Concililium – Revista Internacional de Teologia. São Paulo: Vozes, s.d, 2003/3.
MARROU, Henri-Irénée. Santo Agostinho e o agostinismo. Rio de Janeiro: Agir, 1957.
MCBRIEN, Richard P. Os papas: os pontífices: de São Pedro a João Paulo II. São Paulo: Edições Loyola, 2013.
NOVAES, Moacyr. A razão em exercício: estudos sobre a filosofia de Agostinho. São Paulo: Paulus, 2009.
PALACIOS, Pelayo M. Tempo e razão: 1.600 anos das Confissões de Agostinho. São Paulo: Loyola, 2002.
POSSÍDIO. Vida de Santo Agostinho. São Paulo: Paulus, 1997.
RAMOS, Francisco M. T. A ideia de estado na doutrina ético-política de Santo Agostinho. São Paulo: Loyola, 1984.
RATZINGER, Joseph. O povo de Deus. São Paulo: Molokai, 2019.
SELLIER, Philippe. Pascal et Saint Augustin. Paris: Albin Michel, 1995.
SILVA FILHO, L. M. A definição de populus n’A cidade de Deus de Agostinho: uma controvérsia com Da república de Cícero. Dissertação de Mestrado em Filosofia, São Paulo, USP, 2008.
__________. Desnaturalização da Política n'A cidade de Deus, de Agostinho. 2012. Tese (Doutorado em Filosofia). São Paulo, USP, 2012.
STUMP, Eleonore; MECONI, David V. (Org). Agostinho. São Paulo: Ideias & Letras, 2016.
TRAPÈ, Agostino. Agostinho: o homem, o pastor, o místico. São Paulo: Cultor de Livros, 2018.




